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JORNAL DO.GEARA'
(5? ANNO DE) PUBIvICAÇÃO)

IToLha politica e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda,
TE' a folha de maior cir-

culação do 10 s tado.
Tiragem 3.000 exem-

plares.
JE)' o diário mais barato

do Brasil. 7*^7
Preço das x*ssig*natu-

ras—

de pontes metallicas, entra-
ram em nosso porto desde
o dia 23 de dezembro de
1899, mais de seis mezes,
portanto, «antes dé expirar
o prazo constitucional d j
mandato,do sr. accioly» ;

3? porque, desde 18 dè

i5«

NÜM. 791
blicos pagassem,de direitos*
tao pesada somma ?

• Se o material importado
era realmente para o serviço
tfòIQstad o, essa despesa fa$
cilmente podia ser evitada,
obtendo«-sé do governo da
União a dispensa dé quaes

CAPITAL
Anno .; 7 . . ,
Semestre. . . .

INTERIOR
Anno .....
Semestre . . .

14.000
8.000

16.000
9.000

janeiro seguinte, qttãsiseis quer direitos ; se assim não
mezes antes d'aquelle prazo, procedeu o snr. Accioly, é
recebia* ò. .snr. Henrique que a intervenção dogover-
Cais, procurador dos inter- no federal poderia tran-
mediarios do snr. Accioly,' stornar lhe os cálculos?, co-

í completamente despacha- ino os iá transtornando a
dos, livres e desembaraça- indifferencia do sr. Araújo
dos, todos os volumes qtie Jorge,' inspector da nossa
se diziam formar pontes Alfândega.
desarmadas', . -..,-.. :'¦ | -E)m tuas condições pre-

i 4? porque, se a entrega feriei era. sacrificar mais

ESTADOS E EXTERIOR
Anno ..... 18.000"Semestre

alguin dinheiro, do que at-
trahir novas testemunhas,
na certeza de que o segredo
e a alma do negocio.

% assim se feZ, correndo
. 10.000

Os pedidos de assigna-
turaw para serem atten-
didos devem vir acomva-
nbados da respectiva im-
por< anciã em vales do
Coi^reio ou carta regia-
traída com declaração.

Publicações e anmvn-
cios conforme o njuste,

Pagamento afiantado.

• Píao se devolvem origi-
naes e a SIDCÇÃO JDE>
TODOS só inserirá, ar-
tigos que venUam.lega»
usados, oom firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

das suppostas pontes ao
governo consumiu longos
mezes, só terminando nas
vésperas de expirar o prazo
do seu governo, é que esse
era o momento psychologi- tu(*° tão clandestinamente,
co, propositalmente esco-Mk «té os funccionarios
lhido para a conclusão de Públicos que, em razão do
tão immoral negociata, qiie 

'offic10' deviam intervir na
terminou, como -é sabido,confecção das ordens e por-
pelo emborcamento com- tarias,foram eurdadosamen-

Tletodos cofres públicos e te arfed«dos e gentilmente
sacrificio de duzentas.èonzê fubstltuidos.
apólices, precisamente nos1 Quanto a dizer-se. que
poucos dias que mediaram «95.094 kilos de ferro che-
entre a apresentação -da ul- «gavam de sobra para per-
tinia mensagem ao ppdèr .«fazer o7complexo das cè-
legislativo (1? de julho) e a «lebres pontes e áté mesmo
entrega do governo ào dt, «para cobrir grande parte
Pedro Borges doze dias de- «dos; fios do Ceará ;» oppp-
pois, esperando assim os in-.rei apenas que precisamen-

 teressados que ficasse para te ^^ svbra foi que veio
1 j <% y sempre sepultada nas trevas, P$r a descoberto a rouba-

OVnai áo fficava tão colossal bandalheira ;' ,lheira> fazendo com que fi.
5? porque,' „I_aií„ a' W$ ^m aplicação ta-

primeira administração, mal *^as «"™™hfões de
teve tempoo sr. Accioly de ferff0'

FO-T-LE-A— *? de Abril de 1908.

Defensor e Defesa Isto suecede a quem faz
encommendas sem os ne-

REBATENDO INFÂMIAS

VIII
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providenciar sobre o trans
¦porte de tamanhas accw,
I mu/ações de ferro, dando cessarlos estudos prelimi-
|de mão beijada ao seu oa- nares de'planos e plantas:
j rente, Targino Mendes^....' Pede P0fí(e5 para dois nos

ns- A , fll.777$Ü0O, roubados aos:^tm^ mas o material im-
Tao procedente é a ac-lcofres übHcos já exhaus-íPortado dá de sobra Paràcusaçao que pesa sobre o tos tempo de sobra ^ cobrir grande parte, dos

snr. dr Nogueira Accioly elle para, na actual admi-i^ do Ceará <lue fica *fiL-
pelo facto de nao se ter uistração kvara effeito a nal sem uma só das pontesaprove,tadoi uma só dessas ' 

Mnitiva instatlHão dtsu 
"*"""*"" — —* :

pontes que tao elevada som- g^^p;| reconhe,
cida utilidade publica, in-
stallação já reputada urgen-
te em 1900.

ma custaram ao erário pu-
blico, que o seu defensor
procura, a todo transe, ar-
redar do único responsável
a culpabilidade de tamanho

adquiridas com tanto sacri
ficio!...

10 é com semelhantes pa-
tranhas e embustes que pre-
tende o miserável fâmulo

™ i.„ t . ., do sr. Accioly destruir ac-JhVntretanto longos oito -J. , ,__ ^ """"""" ¦ M 6 cusações serias, concluden-
desastre, argumentando nos annos sao passados,as enor-1 ,ürmRâa& em documen.
seguintes termos Im™ accumulaçôes de ferro \ <çM 

officiaes ànoiadas oor
«Entregues ao goveruo §9 ^parecendo a olhos; factos m ffl^0/aotoriedPde

«nas proximidades de expi-1 vlstos> e ° governo amda ¦ 
publicaarar a prazo constitucional uenhuma providencia to-',F ^ 

'arar a prazo constitucional — r^^^ ~ , ^ q me]hor é ne ^providencia
«do seu mandato, s.ex. não'mou nem tomará, paira que, -
«teve mais tempo qüe o «* * t"" improduetiva- \ 

*»P*jçjwm tata prf^s
«de providenciar sobre o mente a importante somma
«transporte para as situa- atè Hora despendida.

Passando a apreciar a
certidão fornecida pela Al

«ções, em que deveriafn ser
«locadas.»

11

Mas a arginèntação não' fandega, confessam os alu-
procede: j gados do impüdente chefe

1? porque á eneommer, da faiinú que o Bstado pagou.

ante tamanha falta de pu
dor, tão verdeiro é o pro-
loquio—não ha tolo, pòr
mais besta que seja, que
não encontre outro mais
tolo que o admire.

Onde, po ém, mais seâo-
centúa a impudencia de adas pontes âevevm ter pre- além de outras quantias, !ctual.governoé na se_-üin-

cedido,preliminarmente,to-;17;04S$Ó00 de direito; e
do esse trabalho de planos,! que os 95.094 kilos de ferr
-plantas e orçamentos, o que | ro, quarta parte apenas do
não se fez, como é fácil | carregamento do brigue di-
verificar-se da mensagem do! namarquez 7»^í Rohl, «che-
snr. senador Pedro Borges,
mais de uma vez publicada
na sua integra ;

•2? porque os 95:094 kilos
de ferro, vendidos ao _}s-
tado sob o pomposo nome

gavam de sobra para per-
fazer o complexo das men-
cionadas pontes.»

Quanto á primeira parte,
por qüe razão consentiu o
governo cjue ob cofres pu

te declaração :
«Os goveraos dos Dsta-

«dos não podem ser insu-
«tuidos oficiosamente fis-
«cães dos processos, por
«meto das quaes as casas
«commer ciaes, com quem
«coutractam, costumam at-
ttenuar os impostos dáé
«mercadorias que impor-
«taou»

E) mais adiante:
«Se a alguém deve attin-

«gir a inculpaçãó por ter,
«de qualquer modo, Hcitò
«ou não, altéfado ó'u múdá-
«do a natureza do despacho
«no caso occòrrètitè, çèrta
«mente esse alguém não
«pode em absoluto encar-
«riár o governo do Kstado.»

A' denuncia .é grave 1...
Terão esse costume as ca*
saá commerciaes? JBJ sé a
intermediária o fez, alie-
ràndo ou mudando a ndtu-
reza do.desp.acho, fel-0 por
ventura no seu próprio in-
teresse' ? Qne conta de des-
jpesa apresentaria, então, áO
committente -¦?!...

E}' obvio que 0 interme-
diário de uma encommenda
pode, por interesse, elevar
o valor desta, mas nunca at-
ténüal-o.

Fala-se, logo depois, em
ajuste, èm còntfacto: pro-
ve o governo, se 'é cápiáz,
que existiu esse ajuste, esse
contracto; e ainda mais que
a ferragem imprestável, re-
lativamen.te ao fim*para qtie
foi importada, e que tanto
custou aos coíresido EJsta»
dpV foi realmente entregue
na conformidade do sup:«
plosto contracto.

«E)is formulada a quês*-
tao nas suas linhas decisi-
vas* ires, non verba,

'. Venham as provas. Os do-
cumentos ofificiaês por mim
publicados demonstram que
«a accumulação de'ferro»
importado, inclusive direi-
tos, frete e outras despe
zas, importaram apenas em
82;958$0Ó0, preço que não
pode ser reputado inferior
ao valor de 95.094 kilos de
ferro.

Dizem ainda os mesmos
documentos quej em vez da
àlludida quantia, pagou o
ISstado, por essa mesma fer
rágem, 512:769$370, sem
que fosse aproveitado um
só parafuso.yf..;"

Ivogo provado está o rou-
bo das pontes) bàsta.udo,
em qualquer outro paiz, só
este facto para inutilizar pa-
ra sempre o|seu autorv o sr.
Commendador Antônio Pin-
to Nogueira Accioly, presi-
dente do Estado.

B tanto é verdade o qüe
affirmo, que poucas linhas
abaixo se allega comoargu-
mento decisivo que «o go-
«verno só recebeu as seis
«pontes, depois de devida-
«mente examinadas por um!
«profissional na especial!**
«dade; íiomem de retonhe-
«cida competência, o én»*
(ígenheiro mechanico Jonh
«Miíés.»

A confissão é mais úmà
prova da impudencia do sr.
Accioly.

Dssè engenheiro mechá-
nico não foi preposto do
Estado, de quem não rece-
beu remuneração alguma,
mas dos intermediários.

Havia, nesse teirpo, uma
repartição de obras publi-
W) a quem competia a fis-

calização da encommenda e
que de nada soube.

Á intervenção, portanto,
do engenheiro Jonh Miles
é mais uma prova daimmo
vél roubalheira.

Agapito Jorge dos Santos

Especialidades 
cm bules para chá,

de barro inglese;, receberam
7 RAUÍj CABRAL &"Oi

@ôlfio darua

Unia carta.—O sr. coronel
Antônio Alves Parentstsm uma carta
nesta redacçãi, procedente da Oõm-
mlssSo de Obras Federaes no Terri-
torio do Acre,

R. —N5o pdJo ser I Então que.é
isto? o amigo está se f«zendo de
ruimundíío ? Olhe que anda mal!..

D.-7Xiquinha—A senhora Sf
queixa de tar • Guilherme Rocha
mandado trancar ò jardim da Praçn
do Ferreira.].

Nhí dê cavaco. Sabe ? o Gujlh»rme
anda muito nervoío e n_o ipode ver
nada aberto...

Jacy—•Rec'am"mo«. Sabe-vocô*de uma cousa ? o Sampaio é com<>
um quartáo velho, coitado 1 Tanto
faz morderem-n'0 as môioàs oomo as
mutucas : não lhe causam dor.

Aquillo é pedra bolorenta,'; :

P. E^. - O Jack poderia dar-lhe
explioaçõei, que tant» nSo sabemos
nós.. Demars nóS: pargee^que o sr
dr. José Gamara pode andar oom o
haj éo que b^m lb.s convier.

X.—Nilo faça caso ; & molecagem
do Zé Pinto.

At Gazeta dè Noticias \
em edição de-31, denuncia
q-'e o telegramma em que
erâ cOmrnunicada para a"
Bahia a. decisão dada pelo
Supremo Tribunsl Federal
na.petição de hibeas-çórpw
que lhe dirigiram os con-
gressistas bahianos. perten.
centes ao partido, severinis-
tas, fora entregue na esta-
çáo do telegrapho ás 2.1/2
horas da tarde de sexta-f 21
ra, d'onde só fora expedido
para o seu destino sabbado>
ao meio dia, depois de an-
dar de mão em mão.

O diário carioca comruen-
tando um tal abuso, ver&é'-
ra-o com palavras vehemen-
tes, lamentando que ém um
ramo de serviço que devera
servir imparcialmente aos
interesses da çommunidade
se inst-de" a politicagem
para com protellações e
abusos prejudicar os adyer
sarioaí. 

'.*,,

Segundo infoima o mes-
mo jórnaí',.também foi re-
geitado pela estação do te-
legrapho um despacho em
qne o sr. Garcia Pires coiri-
municáva a seu filho, dr.
Antônio Pires, juiz federal,
que se achava ameaçado de
morte pelos seus adversa»
rios, contra cujos intuitos
Timmosos lhe dizia pedisse
garantias ao governo fede-
ral.

As Águas Mineraes de
S. Lourenço —tem tido a maior
aceitação nos Estados do Sul, Bahia,'
Alagoas, Sergipe <. 'Pernambuco—És-
sas águas são cortvideniilns ama das',
maiores riquezas dj Brasil.

A Província do Parà—otr,
gam official da oligarchia doa -
Lemos-—dando conta da reu7
nião da colônia cearense effe*
ctuada em casa do brioso te.
nente Rodolpho Pinto Almei-
da, em a. noite de 30 de
março, na capitai belemense,
afim de se telegra jjbar ao
presidente ' da Republica iriv
piorando a sua intervenção no
Ceará onde Accioly se pretenV
dé nomear ou ra vez presi4eu«
te—deíx u no _?eu espirito uma
impressão consoladora.

Não foi touavia o pasmo de
ver ò jornal dé uma plígar;
chia achar «louvável idéa» es»
sa.de im pedir a-reeleição dp
dono dé ;òüíra loltgavchia, ç
motivo do bem estar que mè
veio.:após- a leitura..Não foi-"O facto é que a Provincia
não esqueceu de, notar,, entre
os cearersea de Belém que foV
rara á reunião—trivt mrnínoí; |

Sim: a Provmcía nos conta
que uma criança rssistiu aea-
se comxio de patriotas !

Tomada a dec'são de que ós
presentes telegraphassem com
urgenéia ao presidente. Peüna,*
eesa criunça apoiou a decisão!

E áccresçenia a Pronnr.a:
«< i .Fez-se entre os circums*;.,

tantes un rateio para paga-'
mento do despacho, concor-
rendo para esta louvaveLidéa.
íoí'os os presente—menos q
menino que se declarou de^pre-
venido» (!...)

O MUNINO í SSTAVA DBSPMJ-
VBNIDO 1 7,.

Adorável e querido sêr, ge_«7
til irmãosinho tão depressa sa-
hido do berço para o exiliò-r-
embora não te saiba o nome,
eu te quero com o affecto da
maior e mais ardente admi-
ração I

Sim, fòste á uma reunião dé
patrícios, de filhos da mesma
terra que te viu nascer, de exi-
làc*os . como tu! Quem te cha-!
mou a ir lá ? Qúe auxilio po-
derias prestar aos outros, dês
que uão ias\ prevenido e que
o teu braço é ainda frágil e
delicado prrasupportar o peso
de umacawabina? 7 ; ;;;
e Não impoii;a. A verdade é
qüe nãò faltaste ao appellò.
Eras cearense, represéntávas
«uma individualidade» na co-
lonia de Belém e cumprias um
dever.

Estou aqui e èspiritualmen.
te me transporto á caaa do.te*,
nente por1©1 ptiò.7 W \z mesma
noite de 30 demarco, no Uma-
rizal, Entre os membros |da
colônia, qué enchem a sala^ es-
tás, muito sério^inho, muito
grave, ca7ado, a. escutar a .U7U
le3 de juizo amadurecido pelo
annos epéLs experiências amav-
gas da vida.

Todos emittém a sua opinião;
só tu és sem palavras.—obser-
vando e dando razão aos que
a tem.

Q senr. Américo Cordeiro
produz Uma oração sincera,
patriótica, deixando expressa,
em. palavras de fogo, toda a
abominável miséria que é a
oligarchia dos acciolys.
^Dentre os que «seutam,. ne-
nhum pestaneja menos qué tu.

Chega finalmente o instante
em que todos despejam, num .
largo desinteresse de pecunia,
a bolça na meza. Recorrem
também a ti:

—Olha, menino; não dás
alguma coiza?

E' então que lembras nãp
hav:r um tosão. É dizes, pe-
nalisado, em magoa sincera:

—Ai 1... eu estou despré-
venido!...

Adorável criança ! é qüé U
rç>uní_n leváras tão^sô esstt-tüa
alma generosa e pura, % trana*

7-V.
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bordar amor prio Estado un
tal, sem prcoccupaçõís mise-
.raveís, inuecente e bôa.

JTAl-áDA DP©
IPOI-IOIAMEWXO

Já tivemos oooaaiíío de reclamar

JOKNA^TO OTARA.'

t1
Que mais te poderiam exi-Jdo dolegftdo Sampal0i providencias

gir contra a Labsoluta falta de policia-
/'VQjaudo encont'*0 OSSim tão llwDlU| coutra o caaalhaçj dera-
_pb:e e (,1> v.^do íXruiphi --tva- lliiao aiJ vagabundos, pitalvilhos e
ga t,-,e e-ib '.a íi éüVdi' es .te cr0&uç>is sem educação e *jsem esco-
pe&^imismo perante a der-gra- |u..qUU fi0 agglomeram todos os dias
Çi actual da iai"itia ter- naRua S. Pompeu, esquina d.o Bou-
14—levatit • OS ülhos para O |,ÍVard Du\ue de Caxias, fa/.>;odo um i
futuro e creio firmemente na algazarra infernül, sjluudo bomba»
grandez v-¦vindoura do' Ce.ará. e busca pós e perturbando a calma
7 Adorável criança I coúào te das famílias e transeuntes nas lm-,

querc bem!... mediações d'aquolla via publica.
Jsaríi*. i o sr. delegado, solicito em servir

ás partos—quando ellas são bafejadas
p«lo favor oficial, fingiu attender ao
justo pedido que, por parto de varias
pessoas, lhe dirigimos ha tempo^ Man
dou para alli alguns policiaes;mas foi
duiaate dous ou três dias apenas. E'
qua não teve, talvez,» poder d« afãs-
tar alguns agentes da Segurança do
sr. Accioly, os qúaesi bem sabemos,
não são destinados á segurança e
policiètmento da cidade, que conti-
nua em abandono, não sa vendo
nas ruas nem um guarda em servi-
ço. Andam elles, & certo, disfarça-

sa-d. Joaquim-' José Vieira-qu« do3) d paisana, de faoa e cacete; e
não descera um só instante dos árduos oc:upados na scgurança
r'pv-res da sua prelatura, nao igaora r

.como são os sacadotes vfctimas d, do Pachá. Nas ruas, porem, recru-

míseros delatores, qua se acobertam descem a impunidade, o jogo, a ag-
.quase sempre sob a capa ignominiosa gCessão, o roubo, o insulto ea gri-'. 
_o auonymato.» taria da canalha. 

'

D Ora! essejCárlos Câmara um e agora, me.mo em tempo da

pobrerapazola parentedo viga- santa quaresma, :"estãò em moda oi
rio Guimarães, que a gora escre- Cüg»s do artificio, bombis, taquaris
veUntão justas palavras sobrfe o e busca-pés. Não ha peralta endi-
vivtUOSO bispo—porque assim n*_eir&do que não tenha nas esqui-
COI vinha á defesa do padre—eo nas sua bodega de caixote, a vender
mesmo tal de Câmara, «mísero cigarros, charutos, quinquilharias,

;; delator anoriymo» que em meia- bus-npes, bombas e- mais bombas.
dos do anno de 1906 escrevia pa- Si ao menos fossemjde dynamites e
T-\ O «L/IVK.E PENSADOtt» de S. destinadas a destruir os ergastulos de

iPaulo as mais torpes infâmias uma segurança e poderio absurdosl..
átmtra d. Joaquim —motivaüdo Mas, não.
Úma defeza que .o Jorna.Iv DO Elias vão prejudicar os innoosn-
-ÇSARÁ' deu á luz em 10 de tes. Du oito creanças sabemos qne
Setembro d'aquelle anno. foram queimadaB por busca-pés. Um

!.{E)sse fuão Câmara, parente filho m-nor do nosso collega Rodri-
do pidre Guimarães, é ainda o gues de Andrade ha vinte dias »stá
trefego, correspondente tele- prosiadu com uma queimadura no
-gràphico de A Provncia do pé, sua oxcmí esposa estando á ja-
l^rira, que, com o maior desça- ' nella, escapou de ser queimada oom
TOi •mentiroso e vil, mandava uma fiíhinha que trazia no braço, e
ha poucos dias .os seguintes ( disto, não se livraram uma creada e
despachos para o orgain bele
meuse :

Esquadra, ingleza— Em
um discurso annunciado na Gamara
dos* Lord», o primeiro lurd do almi-
ranta do inglez, air Twedinouth diss
julgar imprudente começar desde jò

SES

como sempre, optimo resulta-
do. Os doentes, que já viam
muito pouco, agora vêem opti
mamente, graças á coiflpeten

mu deixt de íeí a lou, a Inglaterra taiá tre* poderosas
.poderosas esquadras homogoneas, e

P. S.-Vaií!q:ii,m.-mo em
• .po t saiptum, por d- ferenclá

aopjmeus leiloreí,-a resposta ao
defensor do padre Guimarães,
na Repu licà de hontem.

O defensor é o iidividu>
Carlos Câmara -- parente do

vigário de Arraial. Saber is-
7.to... é saber que a defeza é

cavillosa.
r Mas elle teve esta phrase
<que eü transcrevo :

«O illustre pastor da Igreja cearen

Commércio

Dj, PAOOTÜjH í, do 3_araúiuío,
tra.is.wcvom,» o- s i/uiat-i adlwl .'de- 'a 

exocuçflj donovo programma naval." ia compra* ada do emérito e*um .fisinl .d* Ooumbáo, pub**cft<»o. oisSB mlt 0 almirante que, em ___'._ 
"7:"

sn 1355, o qu»
sua graça : ,

«Abnso dVMoronha Pir<s* Friinoo, que não seria d« bom aviso muiti
lidcil apprjv.vdo pela câmara d*sta p|icar a construçção dos grandesvilla. j «Drcadnought» melhoradas, sem co-

Faç.i s-.bir ais ojvoi d'«aU rinha n|10CQr p.fim..iroo seu valor em oom-
v.ira qué no dia 4 do m-iz snhlrei em ^,a(j8i
trlumpo de eurreição, aferindo es pe- j Assim, em vez de construir novos
sos de todos, bem como as varas res- grandtíS couraçados, lorJl Twaud-
pectivas. j mouth é de opinião Jque se dovería

1. ficam proh>bldos todos os regos. ! construir seis cruzidores protegidosAquelle 'qüe não tapar os : q»"': de 24 nós de velooidada, de 3.Õ00 a
tiver, bem oomo todos oa burhcoa. 5000 tonelad.is, uttlissimos em cru-
s irá multado em 30$000, í sseiros e teconliecimantos.

2. Nenhum animal da ordem das j por es(;a f(jrmft fal|uu iord Tvvoed-
cabras poderá roer na visinhariav ! | mouth, e falou com tino e saberi mas

3. Todo qualquer que tiver sau ; acrescentou, no capitulo esclareci-
bicho que o traga bem 'seguro, se mentos, qne actualmente a Inglatar-

ra conta 142 contira-torpedeiras, a
Allemanha G7, a França 2(3. IS ainda
accríBcentou que a esquadra ingleza
nas águas .tei-rltoriaes é de 42 navios
e vae ser acerescida, dentro de poiico OqíTÔÍO

; ^-«FORTAT.ISZA 27 (MARÇO)
- —«Consta que (7coramerc.iante José
Jòáqüim de Moraes vae requerer a
fàllenciá do pharuiaceutico Rodrigues
de Andrade.».

-_.«[0' corrente que a familia e
amigos o Ooroneljoao Brigid > pro-
curam oecuitar o seu dtsequilibrio
mental.n "^

Agora, leitor, é preciso con
vir que esse indivíduo não tem
impuiação moral p:ira coiza ne-
nhuma. EJ' um desclassificado.
Nem -resposta merece.

Mas é verdade: a dèfeza do
'pad-e Guimarães uão vinha as-
siofiia.da è como a sei de

BHBpv*,'. ¦¦
*7'* "
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Carlos Gamara? --indagara o
leitor.

Muito simplesmente : é que' "ia 
sahir fíiniiàt pelo joven

Néc-Qiaresmá. Â' ultima ho-
ra retirou ?lb, medros-íment'-
a assigüatura. Eis a razão por
que sei....

-7*7 ^a-GÍna animal
Rodòlpbo rheophilo continua

a vacciaar, gratuitamente, era
sua residência no Boul«vard d<>

.VisCíaHe do Cauhype n? 4, to-
dos 03 dim de uma aa quatro

> horas d* -Urde.

7* Com o -fim de ee estreita-
_ 'rem c:"j.da'vez mai'? as rela'

çÔes t-YrtlttTefciaes enti*é'as
7t,quas nições irmãs, j sr. Ici

,Jbe^ré Cunha, o novo di-jlc j
* matq. brasileiro, conferen
;;cfàu largamente com o sr.
W.nrieislau dè Lima, rhinis7
tro tíõftpg.uez do exterior.
iNa-çonforencia. que foi mui-

•et a cord-*-\j trocaram-se im-
^'pre-sõeis acerca do bom exi
A.y dri repre ení^ção pórtü-
gu^za d pr xima ezpos'çã'>
do Rio de wnniro. Os dois
diplomatas guardam, toda a
reserva da conferenei.< havi-
da, "ffirmando-se, no entan-
to, que nào virá longe a
negociação de um novo tra-
tado commercial entre os
dois paizes

outros meninos da mesma' casa e.
mais uma meuiua da casa visinha.
Muitas pessoas por ali passam cor-
rendo, cumu hontem vimos, oom re-
oeios das vaias e queimaduras.

Ate 03 soldados tomam vaias quan-
do apparecem de século «m século.

'Será poasivel que o delegado Sam-
paio não vej* nada disto?. ~

Mas uma vez lhe pedimos que
lance um olhar iuisericordioss para
as nossas ruas.

-—t-^-O"^-^—.

Ò partido republicano

portuguez- desenvolveu no
üu* 30 de M.rço, uma

grande actividade editora!,
iazendü comícios ou confe-
reuciciS em üiversus pontos
do pdz, especialmente n'al-
güiíias terras que íazem par
cè dos dois círculos de.ta
cap.taL

Nestes comicios; e confe-
rendas falaram quasi todob
DS membros era destaque
do partido republicano. U
sr. liernardino' Machado
continua "retido era casa,

por doença .e isto o tem im-

pedido dt: acompanhar à

ijnipaganda republicana. Pe-
lo seu ánriiversanò recebeu
muitissimas felicitações- O
sr. Magalhães i-iaia tarúbein
não poüdè tomar- parte nos
trabalhos eieitoraes ám vir-
túde deJ estar ligeiramente
enfermo com üm atsfque de

grippè.-tiãoconsta que hou-
vessé qualquer incidente
dasagi'adavcl nas terras ori-
de se realisàrarrf os comi-
cios e as conferências.

andar solto multa dê OOjBJOO
4. Nenhum negociante ou tabor-

oeiro, ainda mjsmj coronel da
G. N. poderá venJar farinha em ou-
lhas, que é ladroeira, multa de . . .
20:000. '

5. Nogro sem bilhete, tarde .da noi-
te ú ladra». Multa no seuhor õ$U00.

6. Portuguez de braço dado com
negra captiva.á noite, ,ó fabrioa de
mulatos maícraados, cadeia nos dois
(um em oada xadrez por causa das
duvidas),:
77. Todo.o'indivíduo de raç\ ca-

uinütsem a coUoirá—bolki me valha.'
Ainda mesmo que seja desces de ca-
biíliuho branco am&rellado.

8. fi' _ prohíbida a venda de. leito
com água ou água com.leite, psrquo
prejudica o negocio cá da minha do-
na. Quebrarei a culha do vendilhão.

9. Boi ou vacca deitada na rua sem
lanterna nos chifres, de modo qu*
os andantes a vejam bem longe, mui-
ta de 5$000. ,10. Cantadores de. modinhas des-
afinadas tarde da noitu n» pjrtss,
das caçoilas, cadeia até dt manhS,
porque não quero estes desaforos cí
pelos meus dittrictos.

11. Ninguém poderá audar irmã-
do com armação alguma, nem de páo
riâ mão. de noite, que è perigoso.
Multa de 4$000.

12. Negra ou mulata que andar
na rua de noite toda requebrando -
cabeça rapada e uma dúzia de bolos,
para evitar o desaforo d« certos ve-
lhos que andam de rixa com as mu-
lhsres.

13. Toda t contraverião omittida
nesta postura será resolvida pelo meu
entendimento. '

E para constar e não dizerem dt-
pois que não sabiam, mando pregar
esta na portaje na frente dobtticarit,
logar, onde se fala da viüa alheia.

O fiscal geral—álonso db Pises
Franco.» •"• 7•-. 77

tompo, com mais 5 nnyas unuiados
de oombate. Demais a bacia deito-
syth, onde o governo fará construir
um grande parto militar, podoráre-
colher 22 navios do typo «Drcadnou-
g-ht». 7¦ Ora, pelo qn-s ise vê, lord Tweed-
mouth tem carradas de razão, é mea-
mo imprudente executano novo pro-
grpmma naval.

Quando se tem força de ordem, a
gente olha para o faldiqueiro do yí-
sinho e cospe p'.rao lado.

pecialista.
(Do Jornal do

de Manáos).
*«a_

Movimento do Porto
Vapores €sperados

; DO NORTE)
Nao. Goyaz:
Nao Maranhão .
Nao. Brazil

DO SUI,
Nac. Sergipe ,
Nào, Pará, ,
Nao. Alagois ,
Nao Planeta

SECÇÃO BE

10
11
17

8
9

13
13

S JE RT AJNTISJ O
Sou sertanejo habito as'selvas,
Tenho por berço um paiz do flores
Terra formosa.onde hahitam amoroí:
Llosas mil por entre as relvas.

Sou sertanejo habito os,lares
Dos volúveis colibrys azues;
Entre os ninhos, sobre os paues
Onde pousam borboletas aos pares.

Onde rindo alegre, o passarinho
Gorguia em seu casto ninho,
Eufandu no tambor da flor,

Essas bsllas e doces oançonetas,
A harmonia das azas de. borboletas,
Ao. sertanejo tão farto de amor;

Albnoaii Pkeitas.

(Maria Pereira)'

ALISTA ITJRO'X»-A—-ensin»
francez e theorico. Dá lições em sua
caua ou em casa dos alumnos.

142 Rua ITor.Jnosa,

Cirurgião Désitüsta^DK.
G. DE SOUZA PliSTO— GoUSÍjlto-
rio-Ruà Fórmoza- n? 114--.SÜ-
BüADO-Goasulta das 8 *ôs^ 4.
da tarde.

O iülixir Anti JSevral-
jjico—Kemedio iiifaliivel na cura
aa dor de cabeça.

Vende-se na Pharmacia Rocha eá
Drogaria Central

As mahs que o vapor «Ti
juoa» tem de conduzir para os
portos do Maranhão e Pará, fe
chac-se-ã > amanhã de 8.

B,eceber*se-ão impressos até
ás 11 1[2 horas da ma- hã dé 8;

Objectos para registrar até ás
10 [2 horas da manhã de 8;

Cartas para o interior até ás,
11 l|v horas da manlã de .8;

Idem idem com porte duplo
até ás 12 horas da manhã de 8;

. Oartas para o exterior até á
11 1[2 horas da ma_hã de 8.

Em comício realisado em Lisboa, p fissáo de vales encerrado
o sr. dr. Antônio José de Almeida hoje ás 2 horas da tardo de 7.
pronunciou um discurso violento de ___
combate ao passado governo, decla» | a .
rando que.os republicanos não teom As raala8 <lue ° v*Por «Sergl-
a mínima responsabilidade uo atten- p-à> tem dd conduzir para OS
tado que foi resultado da obra*pu« portos de Tutoya. Maranhão, Pa-litioa do fraoquismo. D,! todos os á Cantarem Parintins « M„oradores do comicio foi este tribuno Ta,> oantarem) rariotins e 31a-
popular o mais earinhosamente ac- náo8| fechar se ão amanhã de 8.
olamado. ! Receber se ão impressos até

_+-A ^-4-*— ás 12 1[2 horas da tarde de 8;

Í provável que nodu 21 de Arbi ! 
[ 

0!>jft,08 P»»^«*«! até ™
seja lançado a água o couraçado 1"_ Xl2 horaB da manha de b*;
k Mi nas Geraes», um doi três grata- 

' Cartas para o interior até áa
des navios d« guerra do typo Drea- 12 1[2 horas da tarde de 8;
dnought que ««-«.sendo, construído Idem idem com port 

' 
d {nos es.taleiros de Ne-w*Oastle, para a L, . , , . f , 
"uriU

nossa marinha- ate a 1 horas da tarde da.8;
o sr.. vice-almirante Alexandrino Cartas para o exterior até ás

de Alencar, .ministro da marinha, 12 1[2 horas da tarde de 8.mandou ciuematographar o acto do Emissão de vales até áí 11

Eilçi áa Livraria Araújo
A DIGNIDADE

— DA —

AltiJÊer no ;
Ctesíianiimo

Conferência pelo notável
escriptor Padre Vsldevino
Nogueira — Da Academia
Cearense . . . . ií

(8-3) 7
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Naa hemorrhagiaa,nas
suspensões, nas colicits
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas tlores bran-
cas e ini.íiíifí*.«!m.(;oefci do
atero—A 8AUDE DA
MUI^Jtllfít, é o linitivo
por exceT^^fioia eo reme-
dio an* of»™ ««Vtf-rirsinç»
produc cuxw «*» "lomi.

"ü

Fui mal recebido no Rio
^ela colônia portugu__a ú
telegramma do sr, ministro
dos extrangeiros de Fortu-
gai, recusando-se a con»
servar ali, como ministro
desta nação, o sr. Camelo
Lampreia. Os franquistas es-
tao proiünda-mente irritados
com o acto do governa, por-
tüguez, aceusando-o de-se^f
prestar a exercer vinganças
dos oppobicioaistas aos re-
geiieiadores liberaes, dan-
dò-se sté o caso da victima
fíào ser um partidário de-
claràdo do ex-ministro de
L). Carlos, limitando-se a
corttriBuir para ò melhor
êxito dá nianiiestàção de
_poio ao governo como lhe
cumpria, sendo seu delega
'gado de confiança.

7.3S_à . "-**¦'• ;t ¦

ançámento alllm de as titãs apanha-
das ,fgurarem na próxima exposi-
ção uaoioual,

O principe japonez Runiyoschi
declarou que o Japão absolutamente
não se preoecupa com o archipelàgo
das Phüipinas, cuja sorte lhe é in-
diítdrénte. O povo japuuez, aceres-
centa o mesmo 1 fidalgo, não é nem
guerreiro, nem inimigo da paz a sim
altruísta e sinceramente empenhado
em manter os mais cordeaos senti-
mentos de amizade com todos os ou-
tros paizes.'

horaa da manhã de 8.

¦¦;:'¦ 0 pri!*) Decreto
Artigo 1? § Único.

Ficam os Pheriistas obri«
gados a faserem uso uni
camente dos Cigarros Plie^
nistas fabricados na Taba
caria Hildebrando.

Artigo a?
Revogam-se as despe si

ções em contrario.
\J. Sá

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, ficara
curado em pouco tempo com o ns-
do Peitoral de Angico JPe-
Lotense. Cuidado com as imita''
çfles espúrias. •

Depositário no Rio : DROGARIA
PAOHEOO.

'.-ycf'-yf-.m''~-!-:
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Tornóe Artística
-DO-

flr.

encarregado no Rio
dos negócios da Hespanha
recebeu comflmuhiçação de
seu governo, haver sido
creado um consulado de pri-
meirà classe desse paiz/em
Manaus, com jurisdiçãolém
todo q norte, sendo nomea-
do'.para exercer esse cargo,
o sr. Alexandre Beres, ex-
cônsul em Malcagan.

ÈÇp S. Paulo o. governo
hespanhol creou tambr.m
uin consulado, de segunda
classe, sendo nomeado para
exercel-o, Ricardo Mttniz y
Vigíete, actualmente em dis-
pouibilidade, >—'¦ - •.-: \i:i.y '.:-'"¦¦¦ - ... {íA} »

Os jornaes londrinos continuam
pintando com as coras mais carrega-
das a siluação de Portugal, eannun-
ciam para.Oreve groves acontecimen-
tos- poiiticos.-

Insigrne pianista
CommendaáoF ÍJríÊur J|apoleão

Águas Mineraes R«
Lourenço-(gazozá e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; em
Petnambuco obtiveram elogiosos at-

GRANDE) CONCERTO NO CiVUB IRACEMA

Quarta-Peira. 8 de Abril de 1908

Com valioso concurso do distineto violonista—VIN-
PIS*ÍSÍrl!- A t- CENZ0 CERN1CCHIARO Acceitam-se _encommeadas
giéue do listado) Simões Barbosa, Bar- na «Livraria e Papelaria Cearense».
reto Sampaio, Raul Azevedo, Arnobio j\Marques, Joaquiúi Lourenço, JoãoMarques e de*mnitos outros. PRAÇADOFERHEIRA, 10.

I --

(juLLÁKJíS
A clinica do eminente ocu-

lista dr. Moura Brasil Filho,
já assaZ: extensa e brilhante
neste Estado e no decurso1
ápedas de 68 dias, acaba de!
inscrever duas curiosissimas *
operações de pterygio. -I

Trata se de dois doentes, a'
exm-í sr1) d. Camilla Silva Re- D ,., ,- , , T, ,
bello, esposa do coronel EJmi Recebido directamente do lavrador, em Portugal por uma
lianoRehello chefe dal"secção| ~~ ^~-:i:-
da Alfândega eo; sr.TTosé dós

"tTerca.ad.eixo3VLO.oo d.e VL^ra

Reis Góes, operados de pter^
g;iÓi sein; a ininima dôr, em
ambos.os olhos,
t^À raridade nesses dois. caa
sos °.stá 'etn serem 4 os ptery.
gios em cada um dos doentes
acima. 7
., Góm quanto essa moléstia!
seja muito commum (belidescarnosas), todavia nas duas1

:;-n

pessoa de sua familia, residente nesta capital

Experi mentem!
Praça José dâ Alencar—2 a

mm rvü nrn 1 ui*iaoFiBmi. ue \mm fortaleza --V5

A proprietária deste estabelecimento previne a sna.
operações a que nos referimos,' numerosa frepfuezia que se acautelle srmpre, queprocu-

re comprar os seus prodü top, pois que, alguns retalha-
dore-* costumam illudir a bôa fé dos consumidores,
vendendo-lhes cigarros comprados por preço muito bai-
xo, devido á má qualidade do fumo que nesses é em*
pregado, dizendo, no entanto, sp.r cigarros BOSTOCK,
PEITO DE VACCA ou de outras marcas conceituadas.

Os cigarros finos BOSTOCK, LA MORENA,' Dj-
PLOM-\TA, eamarellos PEITO DE VAC^A, são os
melhores do mercado.

¦7.: 7

e, repetimos, uma raridade ex
traordinaria,' que nunca tinha
apparecido na clinica, aliás
numerosa, dodr. Moura Brasil
Filho, neste Estado, comi no
seu magnífico tirocinio de 10
annòs e na assistência diária
que tem tido ni Po-yclinica
Geral djRiode Janeiro, onde
atteude a 90 enfermoa....

Às duas operações deram

y-m

LEGÍVEL
"'.."'. '' y-ff-- 7-7- :y-': V-7^"í'- ' ' W?--*: V7-.-^-_7' 
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BORO-BGRAC1CA adoptada no Exercito Nacio.
nal. Pomada milagrosa rara a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sard a':. eczemas, dai thros, eitnpin-
gens, assaduras nà. crianças, rach. duras do bico do pdto,
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje CÓ«
nhecida e que não suja a roupa,

oratório em Porto-Alegre-BAÜBT & FREITAS'
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacfjeco'

(Jeara '¦'-'* v/'-^

IBOBae3Eiaaiag«ga*.c**--_ . ^^^'*rt^*^^^W|rt>^»J<^»ITfc__-_-J_.^t,i. M- II .wfill ll(l.l»^t-^--^-»-_--»^.-__.^-._...<_^_-_a i_K___l_ii-IVJti-. _C--Ci

P;.:'..¦>.-•.¦-. \,: ;•:

• ',

protesto
Tendo chegado ao nosso

conhecimento que o Sr.
Manoel da Silva ^Pereira
Costa Leal, deu em scb-
partilha e como bens rema-
nicentes do inventario de
seus Pais, (feito a mais de
20 annos) uma posse de ter-
ra no sitio «Estre"to> muni.i-
pio de S. Matheus, terras
que forão vendidas por ser
Pai a nosso finado avõ An-
t nio Rebeiro Campos, eu-
jas terras hodvemos po-
he anca d'este e as possuiu
mos a mais de 40 ann-.,s,
sem que a esta posse hou-
vesse a mais pequena obje-
ção, e somente agora foi que
o Sr. Maneei d. Silva, ca-
prichozamente tratou de nos
esbulhar de dita posse. Pelo
que nós abaixo assignados
vinhemos pela emprensa
protestar contra simelhante
estorçàOj e que em tempo,
opportunamente, faremos
valer os nossos direitos, re-
havendo o que de facto nos
pertence. S. Mathéus 14
de Dezembro de 1907.
Antônio F. Pinto de Mendonça
Francisco Pinto de Mendonça
José Francisco Pinto d* Men-

donça
Joaquim Pinto de Mendo/.ça
Aoão Francico tinto de Men-

donça
José Ferreira Pinto de Men-

donça.

Flores artificiaes
Tintas, parafina e í.idos de

superior qualidade, nova remes-
aa, acaba de receber a Phar-
macia Popular», para o que o
proprietário chama a attencão
das fioristas.

A Previdência
n

Agna S.^E-oiireiiço—Ri-
quissima em sais mediciaaes, d'uma
limpidez inoomparavel, única colhida
no facha viva.

Eedes
' A fabrica — Progresso—

a rua do Imperador, esqui-
na com a das Trincheiras,
querendo dispor de seu de
posito de redes superior a
8 000, vende "as por preços
sem competência, uma vez
que não prosegoe n'este ge -
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da melhor
qualidade pára redes, srpe-
rior ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da materi:* prima, perfeição
do machinísmo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta d.
6 1/2 horas da rrianhã as
5 1/2 da lerda. (5—3)
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aixa Paulista de Pensões «Sede.55/Paulo
Situação em 29 de Fevereiro de T9O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5i 1
Fundo de reembolso . . Rs. 66.285if.339
Capital subscrípto* , , ;Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro eo de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessôá inscripta na caixa—^\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—-j}-—pagando
2$5oo por mez durante, 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

: fílvaro de Gasífo Corveia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia!
Rua, _.. Pompeu 78 e Assembléa, 64

CEARA'—FORTALEZA

Pha_?mac6uticp. Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

)Víoss-.ó €slado do 
"F^io 

Grande do j^íorte

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRESem geral e especialmente as manifestações
. do impaludismo agudo ou chronico, como

sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,
engorgitamento e hype**trophia do figado e

baço, ictericias, etc, etc
Formala do pharmaceatico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres des de sopa, de hora
em borar fim agua, vinho eu café. Para creançá
uma colherinha de 2 em 2 horas..

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

ii>\ previdenca" | Moveis
TIBURCIO TARGINOSe cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,.não fará mais de que
trabalhar pelo seu-próprio
interesse. O successo4 o
grande suecesso das socie*
dades mutuas, consiste no
numero avultLdo, avultadis-
Rimo das pessoas,, que se
unem para o mesmo fim

Rua Formosa n? 1.29—
está liquidando o seu gran.
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redu. if-simos.

Ali se acham expostos
(lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparádores, guarda,*-
vestidos, istant.es etc.

íkviomeffó
Recebeu a casa

Mes/ano
Z8* ^ MaJ°* facundo, 78

CâiSci
Attencão

PARAFINA, para lavagem
;'g flores artificiaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
^ÍTI?!^*1?" Vl0lâ° 

ALUGA-SE uma casa naGaMIZAÜ para encandecen r»_ j a/t • n *
te de grande duração. !rua ^ de Mal° n? 5, com

SABONETE SANITÁRIO !grandes commodos para fa
nir-s barato que em qualquer 

~"*,:~

parte encontra-se no JOÃO
NERY.

milia.
A tratar com

Rodolpho Theophilo,

^*^->"*-*____j'^^

";.'-!. ';J.: '..^

fe-::fey. -¦%- '•''..'A-,

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRjA

corn a seguinte inscripção em lettras pretas:

«F-ô.BI? ICa I__,J_.0_i]3_r__.»

^oríatilo para não serem illudidos peçam:
cigarros Zig-Za g-com-Piteira

TJnico FaToriosinte
PBILOMFNÚ GOMES

n-PRAÇA DO FERREIRA IV?—»

-?w
^^a^^^aimàmmMmÊa&mVBfâXm^Mmm^^mmKBimimmmmmmàSímSSSS^^^^^^^^^^^^

na cura da

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

¦.

DEPOSITO SER AL

Pharmacia - _nS- A ' _b .'.

úolmmdi
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi-
damente selhdas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nOme do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará
1—10

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, nò
j.rma_€n. da %a fâra\ozat82

Feitor .1 d^ A_igieo
-Deposito Geral

O genuíno Peitoral de angico Pelotense, cujo efeito éassaz conhece
doe empregado semprecom reconhecidas eincontestaveis vantai
gens.
Eu abaixoaasignado attesto a bem da humanidade, que,ten-do um filho que soffria ha mais de quatro annos de uma bronchite

astbmatica, toi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense—Serra dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Gruz.
Attesto por Ber verdade, eabem da humanidade soffredora,

que o Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso no
seu gênero para a oura de tosses, constipações. bronchites, e
como tal tenho sempre empregado o Veitoral de Angico Pelotense
nas eofer<nidades das pessoas de miaba casa, colhendo sempre
optimo resultado. E oomo tribute ao mérito do Peitoral de Angi-
co Pelotense passo o presente, que assigno satisfeito,—Pelotas,
28 de Novembro de 1894.—Joaquim Kraemer.

Nãó escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o JPeitoral de Angico J?elo«_
tense, pois elle é.o único capaz de vos dar allivio.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

_p_3j_.Q-jD.AB
fi gora o obséquio de eiwiear attesíados

*!_. C_r_.ál—Qôv**<k»Estudar. o -m Wda.T as P_ar____u_í.•
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JORNAL POÇEMA'

8S000
A duziá de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende'

Emüo Sá.
Pidtu; oo Ferreira^ 3P,

-¦- •¦_ y

Hm_1%

í _M.''

Pâ«a /ftiücral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende" fe#*- !

ÍDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38,

___ ae pio
de"2? palmos recebeu a

Casa Souto ,
f Ru» S. Pompeu n° tqo

Jvlaravilhosas descobertas
,-gr, 1. *-¦ m

Pílulas e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatamba,

PREPARADOS

—DE-

POR

3. P. de fllmeida filto
O PEITORAL DE JUA

TA MB A—, exclusiva men-
te vegetal, é o melhor
preparado pa.a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-,
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

JJromolormio Composto
(Formalft do l>r. Eduardo Salgado)

MOBMQADO E PREPARADO
-.KM) PHARMACItUMCO

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenièn»
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydropiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C. «uar-l—1T or-tal _ <_ a

Motta,

' Tem-Be obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento de todos os casos ás Tom, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos infheza, etc,

O melhor remédio pára a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante o desifoctante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso».
[Adultos : 3 colheres das,,deisopa jpor dia '

t) ilUUbE jcreánçísr 3 " " " cb<
DEPOSITO:

T&afmada fvmm&
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Ve_dfr--« tambémvm . harm .oian Par-tear* Pt-nto« 9 AlbstBo
BKBBaamsxstt^^^wna^ttBm!X&&*a^2£B2SÊ*togU0mBB rmzamssB<xisii?im*a»*?-r. B_y»'.y__iyMi.i*f%j|ww_iiQ_or_Mnwi_i*iji_» jjfejjjjBg

pul-tões o da garganta..

Xarope Anti-Asmati"

Phamacia Andrade
.-IN. sta acreditada PHARMACIA são encontrados 1

preços módicos os seguintes preparados:

JEÔlixir r>ep>HFativo—de catharros,. bronchites, pnenmonias,
Rodrigues de Andrade, approvado influenza», pleurizes, asthmas, coque-
pela Inspectoria de Iiygiene—remedio: luebes, anginas, rouqnidões, hemo-
já experimeiitadoe conhecido pela ptises, e quaesquer affecções dos
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphüis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, ânxiliando a? funeções do co—de Rodrigues de Andrade, reme
figado, estômago é intestinos. I dk> experimentado e seguro, que sei-d-

S usado com dieta e constanete
-Elixir de IXoJa e IHo» espaça os accessos, • cura afinal

gueira GS-lycero-ITerrii"' a asthma.
ãfinÒso é. _r*Jiósp_bta.tadloi—i —
o . remédio por excellencia para, as | íssl«las "Vermi-ruga»—de
senhoras fracas. Effica. ua anemia, j Rodrigues de Andrade, também j«:

...chlqpse,. lymphaüsmo, rachitismo, I bastante conb9cidas; como eífícaze,
éscrophulose, fraquesà geral, suspen- e sem inconvenientes pára expeli»

S-e.fe irregularidades famenorrhéa, os vermes de adultos e creanças-
dismenorrheas eleucorrhéàs), metrites, Superiores ás preparações de mas*

r,metrorrhagias)cathárro uterino, incon- truçò, santonina e outras, ás Vez»!
tinèncias, perdas brancas, perdas; nocivas ásaude.
«eminàes, etc —

U ,- |_i Injecção A.__ti-___le__ior-
Solução A. xiti-JServosa s. liagica—de Rodrigues de Andrade

|.de Rodrigues de fimdrade, remédio!—anti-septica; fresca, calmante e aiò
também approvado e conhecido como- matica. Nio produz estreitamento-
(superior suecedaneo das soluções e cura em péucô 

*tempo.;:

poly-bromufetadaa, taes como Lar- •-..i;oj|enpe):-3audry, etc, no tratamento! _E_,oçã.o Anti-Eplielice «-
4a. p. epsia(ataques de gotta),convul-j dè Rodrigues de Andrade—soluçãc
^õ.s, hystena, angina do peito, pai- aromatica, que tira assardas, pannot
pitaçõ--s,tonteiras,ga_;t:ralgias. eólicas, e espinhas do rosto.
insomnias^melancholiasjhypocondrias,!. —'nitabilidades. etc. _ão produ. flatu-1 Iodina e _Dentii_.a—de
lenoias nem symptomas de <bromis~| Rodrigues de Andrade, rçmedios para
mo,> como vertigens, esquecimentos,' dor de dentes tópicos" de antigo cod
eto. i ceito e acção rápida e segura.

1
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Xarope IPeitoral Bai»
saizâieo—-deRodrigues de Andrade
calmantee expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

Pô e Elixir I>ei_íi_ricio_
—de Rodrigue» de- Andrade, inex
cediveis para o asseio áa bóçci,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

j'BA Q ,«•. CIA
RUA POMPEU-N- 200—CEARA*

y:.ÍSãiasa venda
Yendorã-Be.*, dez pequenas

oasiíi,. £}S.;: •euBrav.-das e_ 30(!
palmos de Wr.no no aprazi-
ve! bairro do Alagadiço. Dão
100S de renda mensal. A tr. •
tar n oétà capital tome Goro _c)
_ai_. tí.o T-"-ripBÍmo Fr.-ivR eír,
W. CkvgeglBè.,

KòYÍdade
t ft:'Uo_'.'fTery chama: a preciosa'àlteTníliò' dé; siia muita concei-•tuàda freguezia para o \ _orti'_
_r,èutò:' do àfústí.nadò gui gurãotie,fedifas; __rguraR,' fazâ_àa"ex-
clú_íva_üèíit'e para saia 'e Se
padrõí.agém; inteiramente agra-
davel.'¦'•Assim como apreciado gosto<_n cinto, ^èjâiversoè incdelos
f.ara homem e senhora, Boné-'' qès. ojo traje carnavalesco oom
fclioro o apito.

rKtai* *ÍOTn /p Ü,Ç.8 de um7Í_- e
parlinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n? 110

FORMULA,
—DO—

Da. Eduardo S__m_Ado
PREPARADO

!__slo Pharmaceutico
J-I-íoe.!». <la Coste

T_eo]p._íI_ao
—:o:—

De tòdps os medicamentos, des-
tínados ao tratamento da hapu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

B'dè exitò seguronp.traUmep-
to 'dás diversas" manifestações sy-r
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas/ placas mu--
cosas, paralysias, • assim ri como
d'aquellàs que freqüentemente tâm
sede no nariz, bôeca, etc, , 

:
E' ainda preconisado rio'trata-

mento de escrofolas, ¦¦ dores rheti-
maticas, inpiugens a. do muitas
outras affecções da pelle.

. W ,9:.melhor, de todos os ...
. 3>epTara_ivoa

Dósí,:
Adultos.: 1 oolher das da sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
_D_ED_POSXXO í

Pit-a-raiacla Francesa'48—Rua 
M»jor Facundo—48

C-ÍA*J-— FOSTAWZA

Puarmac
II Ann «in n '\n

y

Vi-iho Reconstrtuiniu
DO

l)r. M, Moreira da Rocha
. Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
?.scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as florèF
branc?c

¥Qnàe-se em te as Mas .ip
piariacias ío Maio

Preço—4$5 00

: |ii| i|âçal Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p- de Hollanáa GaYalcant.
depura o sangue contaminado pelo germen d.
syphilis. Tem sido impregado em todas as mo-
lertias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

ollanáa
- XAROPE

JucàAe bromoformio
DO

DR. ASTRÕtABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje, o de maior .acceitação para
combater a. moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam— tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, " coqueluche,
bronchites, inflüe-áza e tu-
bercul.ose pulmonar no. pri-
mèiro g*ráo.

Garantido por innumèros attestados.

Vende-se em Iodas ^5 phar-

Vidro 2$500

macia^ a;a-v

pilulas de Terpina e germes
doj ; ;

3)r. f&. j%oreira da %oa(a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem ura medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
inríocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.'

Caixa 2$500 .ú ", 
y yy

Mulas de Tlimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—-cvicio de

eomer terra»—geophagia.

-PÊarmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

£.6.6abral
Mudou-se para a'

RUA, MAJOB FAGUHDO, 3B.-..
y| Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveif».

.;.'•, Costa' ..JB. errei s*a; áe r - S8 __u_a y:y..>;,

Sympathia, ^bemià Olho, Selectosv Liuzo_, Graziella, |Rainha'^èegenie, 
Cííiquita/ • jÇigarrílhbs-Mittibzóè, Tríiimpho. ;,

:feinffe7_pc Jexler __. Hoeninjf
;i':;'.vl lA'l''\ A-\iA.' fel' .' ''. r- '" ¦

Chiqumha, Supetiores, Aromatícos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco,, Victèriana, Banqueiros, Selectos,3Virgínia, Milhas, Flor d_s

Hespanha 'Excepcionaes, PuricH, Raio X è Nòésa marca.
..' D«'i§-'"• Caetano da SJU_r_';: =r';

?S iVictorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde íicar satisfeito quanto á qua-
lidade . preços fazei ''o uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

* ¦ -í ¦¦ -
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"A Vara da vida
da Creancinha"

Imperial
Granum v

ALIMENTO
não dulcifleado

A razão por
que faz

Creanças
Saudáveis e

Fortes'
Fm .primeiro logar, porque 6 um alimento da

trigo. .
Forque? Perjfunthe aò medico—¦élle vos dirá que

toclc:.. os elementos precisos para fazer carne firme
ero.nda, c músculos, ossos e dentes fortes, está
dentro-'uiivgr&o de trigo—e ein mais grão nen-
lmiu. TÍ r.ào contem nssucar. Porque? Porque o

. alimento doce faz gordura frouxa e não carne
soli.a.

E'lia. cr.utem'pcpsltia riem outro medicamen-
to. J'nrqiif? Porquo nenhum é preciso. As suaa
próprias qualidades alimentícias fazem-no fácil-
yie.íl- -igerivel. As creancinhas que sâo tflo

! fracas que nao podem reter nem digerir qual-
quer outro cousa, medram com o Imperial
Crniiuin.- Ati-ãUa e fortifica o pequeno esto-
ma. >•—ii-ip só por agora, mas para sempre.

: i .animei)te c ,"11 alimento natural, para tudo—
um' que as crearicinhas necessitam e desejam-.
(nada mais. '^V

I_>.revi.iieutae-o para ás creancinhas doentes-*
Hc-rão bons.. U.«aÇ-o para creanças saudáveis,
grandes ou pequenas—verificae como ellas crês-
c.r&o ! Como ficarão robustas, fortes e felizes,
que appetit. terão ellas e quão profundamente
(iormirüo.
k venda pc t todos os Droguistas.

0 Iam. Peitoral Composto 1
POR

F. Randolpho X p
daSilva W

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene dò
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites. Inflnenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este pò«
deroso medicamento,coris-
titue o seu unteo recla»
me.

Acha-se a venda na Ttyia
Senna JVladureiran. H9.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

Ü<

Doadode eedroHl.E!i
Tem em deposito e está re»

cebendo .grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou conaò melhor conyier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Tfya J_ajor/acundo 110 28—30

Vende uma taboa 3fv*pl?
lho de 22 palmos.-,
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